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ANLODIPINO 
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Igor Montefusco dos Santos 
Cinthia Gabriel Meireles 

Maria Inez Montagner 
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Alertas Gerais  

• Tomar exatamente a quantidade de remédio e a quantidade de dias que foi 

combinado. 

• É importante que um adulto esteja olhando e ajudando toda vez que uma criança 

for tomar um remédio. 

 

Para que o anlodipino é indicado?1-7 

O anlodipino é usado para o controle da pressão alta crônica (hipertensão), para 

tratar dores no peito (angina) e doença que atinge os vasos sanguíneos do coração 

(doença arterial coronariana, DAC). A doença que atinge os vasos sanguíneos do 

coração (doença arterial coronariana, DAC) é um dano nos principais vasos 

sanguíneos do coração, que limita o fluxo de sangue para o coração. Também é 

usado para tratar o vasoespasmo/vasoconstrição dos vasos que irrigam o coração 

(angina variante). 

 

Quando não devo usar o anlodipino?1-8 

O anlodipino não deve ser usado se você tem alergia ao anlodipino ou a qualquer 

outro ingrediente (excipiente) deste remédio, como lactose ou corante. 

Você não deve usar o anlodipino para tratar dores no peito que começaram de 

repente. 

 

Como devo usar o anlodipino?1-7 

O anlodipino é tomado pela boca, em forma de comprimido. 

O anlodipino deve ser tomado com comida para a pessoa não ficar com tontura. 
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Comprimido 

Lavar as mãos antes de pegar no anlodipino. 

O anlodipino deve ser tomado pela boca, uma vez ao dia com ou sem alimento. Se 

sentir náusea e vômito tome o remédio com a barriga cheia, mas sempre do mesmo 

jeito. Com bastante água, quanto conseguir beber. 

O anlodipino não pode ser tomado junto com suco ou refrigerantes que contenham 

toranja (veja explicação nesta bula). 

Não é recomendado cortar, amassar, mastigar ou triturar. 

 

O que eu devo fazer quando eu me esquecer de tomar o anlodipino?1-7 

 

Não esqueça que para o remédio fazer um efeito melhor sempre deve ser 

tomado no mesmo horário. 

Orientação 
do médico 

Quantas 
vezes ao dia 

Recomendação de 
horário 

O que fazer quando 
esquecer? 

De 24 em 24 
horas 

Tomar todos 
os dias na 

mesma hora. 

1 (uma) vez 
ao dia. 

Tomar pela manhã ou à 
noite, de acordo com a 
orientação do médico. 
O médico vai dizer qual o 
melhor horário para usar. 

Se ainda estiver no mesmo 
dia, pode tomar assim que 
lembrar. 
Tome na hora que lembrar. 

 

Reações indesejáveis do anlodipino1-7 

As reações indesejáveis mais comuns do anlodipino são dores na barriga, náusea, 

cansaço (fadiga), inchaço, causado pelo acúmulo de líquidos (edema periférico) e 

sonolência. 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarréia, 

intestino preso (constipação), vômito, alergia na pele com manchas vermelhas, 

coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono (insônia), dor 

nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou qualquer outra 

mudança preocupante. 
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Cuidados com o anlodipino1-7 

Avise seu médico se você tiver problemas no fígado (insuficiência hepática), pois 

pode ser necessário o ajuste da dose para o remédio fazer efeito. 

Se for menor de 6 anos de idade o anlodipino também precisa de ajuste na dose, 

pois a taxa de eliminação do remédio é maior e com isso diminui o efeito do 

anlodipino. 

Se você tem diabetes, pois o uso do anlodipino pode aumentar o açúcar no sangue 

(hiperglicemia). 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

O anlodipino não pode ser guardado no banheiro; procure guardar o remédio dentro 

de sua própria caixa, em lugar fresco e seco. O anlodipino não deve ficar 

diretamente exposto ao calor ou ao sol. 

Após aberto, verificar a validade na bula do remédio. 
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O anlodipino que não foi usado no tratamento deverá ser entregue em um ponto de 

coleta (farmácia pública, posto de saúde ou drogaria) para que seja descartado. 

 

Quais os remédios que eu não posso tomar com o anlodipino e quais os 

remédios que eu preciso de cuidado para tomar com o anlodipino?1-7 

Os remédios podem afetar ou podem ser afetados por outros remédios e 

substâncias, incluindo algumas que existem na comida, em chás e em remédios 

naturais. Essa combinação de um remédio com outro remédio ou substância pode 

diminuir ou aumentar o efeito do remédio, prejudicando o tratamento ou piorando 

reações indesejáveis, podendo até criar risco para a vida. É muito importante que o 

médico conheça todos os remédios você esteja usando, incluindo drogas lícitas e 

ilícitas, remédios e chás naturais e os remédios de venda livre. 

A lista abaixo contém remédios que NÃO podem ser usados com o anlodipino. 

 

REMÉDIOS QUE NÃO PODEM SER USADOS COM O 
ANLODIPINO 

ANLODIPINO + 
TRANILCIPROMINA 

Motivo: O uso de anlodipino com tranilcipromina potencializa o 
risco de queda da pressão arterial grave (hipotensão). 

Orientação: Pessoas em uso do anlodipino não devem usar a 
tranilcipromina. Utilize apenas os medicamentos prescritos pelo 
seu médico. 

 

A lista abaixo contém remédios que são afetados ou que afetam o anlodipino, 

portanto precisam de cuidado e só podem ser usados se o médico souber que os 

dois remédios estão sendo usados e mesmo assim indicar o uso dos dois. 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ANLODIPINO 

ANLODIPINO + 
RIFAMPICINA 

Motivo: o uso de rifampicina diminui a quantidade de 
anlodipino no sangue e seus efeitos. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e aumentar a dose de anlodipino, conforme 
considerar necessário. 

Continua 
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Continuação 

 

REMÉDIOS QUE PRECISAM DE CUIDADO PARA USAR 
COM O ANLODIPINO 

ANLODIPINO +  
SINVASTATINA 

Motivo: O anlodipino aumenta a quantidade de sinvastatina no 
sangue, consequentemente, potencializa o risco de dano 
muscular causado pela sinvastatina. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento e reduzir a dose de sinvastatina, conforme 
considerar necessário. 

ANLODIPINO + 
CLARITROMICINA, 

ERITROMICINA 

Motivo: A claritromicina e eritromicina aumentam a quantidade 
de anlodipino no sangue, consequentemente, potencializam o 
risco de queda da pressão(hipotensão) e doença nos rins. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
a pressão arterial e função dos rins. O médico pode considerar 
a troca de antibiótico, se necessário. 

ANLODIPINO + 
TELAPREVIR 

Motivo: O telaprevir aumenta a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
anlodipino (queda da pressão arterial, tontura, inchaço nos 
pés). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. O médico pode considerar reduzir a dose do 
anlodipino. 

ANLODIPINO + 
CLOPIDOGREL 

Motivo: O anlodipino diminui o efeito do clopidogrel e favorece 
o risco da formação de trombos no sangue. 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

ANLODIPINO + 
RITONAVIR 

Motivo: O ritonavir aumenta a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, potencializa os efeitos ruins do 
anlodipino (queda da pressão arterial, tontura, inchaço nos 
pés). 

Orientação: Procure seu médico para que ele possa monitorar 
o tratamento. 

ANLODIPINO + 
RIFAMPINA  

Motivo: A rifampina diminui a quantidade de anlodipino no 
sangue, consequentemente, diminui o efeito do anlodipino. 

Orientação: Procure seu médico para monitorar o tratamento. 
O médico pode aumentar a dose do anlodipino, se necessário. 
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Cuidados na gravidez - ANLODIPINO1-7 

A gravidez não impede o uso do remédio, mas precisa de mais cuidado e 

atenção. Não se esqueça de avisar na consulta de pré-natal os remédios 

que você toma. 

 

Cuidados na amamentação - ANLODIPINO1-7 

Se você está amamentando e precisa tomar o remédio, preste atenção se 

o neném está bem. Se você perceber que o neném não está enxergando 

direito, com a boca seca, mudanças no batimento do coração, diarréia, 

intestino preso (constipação), vômito, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), inchaços (edema periférico), mudanças no 

peso da criança (ganho ou perda), sonolência, músculos das costas ou do 

pescoço ficam mais duros (espasmos musculares) ou qualquer outra 

mudança que você estranhe, procure o Centro de Saúde mais perto de 

sua casa. 

 

Resumo - ANLODIPINO1-8 

O anlodipino é usado para o controle da pressão alta crônica (hipertensão), para 

tratar dores no peito (angina) e doença que atinge os vasos sanguíneos do coração 

(doença arterial coronariana, DAC). A doença que atinge os vasos sanguíneos do 

coração (doença arterial coronariana, DAC) é um dano nos principais vasos 

sanguíneos do coração, que limita o fluxo de sangue para o coração. O anlodipino 

pode ser usado no tratamento de vasoespasmo/vasoconstrição dos vasos que 

irrigam o coração (angina variante). 

O anlodipino não deve ser usado por crianças que tenham alergia ao anlodipino ou a 

qualquer outro ingrediente (excipiente) deste remédio, como lactose ou corante. 

O anlodipino não pode ser usado para tratar dores no peito que começaram de 

repente. 

O anlodipino é tomado pela boca, em forma de comprimido. O anlodipino deve ser 

tomado com comida para a criança não sentir tontura. 

Leia o rótulo de sucos prontos antes de beber, pois alguns sucos e refrigerantes 

comprados prontos são feitos com uma fruta pouco conhecida, chamada toranja, a 

qual pode aumentar os efeitos ruins do anlodipino.  
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O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

Há necessidade de ajuste de dose no anlodipino em crianças menores do que 6 

anos porque a eliminação pode ser muito rápida e desta forma diminui o efeito do 

remédio. Se você tiver problema no fígado pode ser necessário o ajuste de dose. 

Outro efeito que o anlodipino causa é o aumento de açúcar no sangue. 

O anlodipino, como todo remédio, traz efeitos ruins, mas em geral, isso não 

acontece com a maioria das pessoas. Busque o serviço de saúde se você sentir: 

dificuldades para enxergar, boca seca, alterações no ritmo do coração, diarreia, 

intestino preso (constipação), vômito, coceira, alergia na pele com manchas 

vermelhas e coceira (urticária), ganho de peso, perda de peso, problemas no sono 

(insônia), dor nas costas, espasmos musculares, tontura, fadiga, ansiedade ou 

qualquer outra mudança preocupante. 

O anlodipino pode ser usado durante a gravidez e amamentação. 

O anlodipino pode ser usado durante a gravidez com acompanhamento do 

profissional de saúde. 

O anlodipino pode ser usado por mães amamentando com acompanhamento do 

profissional de saúde. 

No caso de serem nenês (indicar a idade), é preciso prestar atenção nos seguintes 

sintomas: (daí podemos copiar igual ao de cima). 

Se o neném tiver alterações na visão, boca seca, alterações no ritmo do coração, 

diarréia, intestino preso (constipação), vômito, alterações na medição do sangue 

(leucopenia e trombocitopenia), aumento da glicose sanguínea (hiperglicemia), 

alergia na pele com manchas vermelhas e coceira (urticária), acúmulo de líquido que 

causa inchaço (edema periférico), ganho de peso, perda de peso, sonolência, 

espasmos musculares ou qualquer alteração ou outra mudança que você estranhe, 

procure o Centro de Saúde mais perto de sua casa. 
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